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Resumo 

 
O Brasil é o país que mais faz uso da biotécnica de transferência de embrião (TE) sendo utilizado por quase 

todas as raças aqui existentes. A raça Mangalarga Marchador lidera a utilização dessa biotécnica incrementando 
cada vez mais a indústria do cavalo, havendo atualmente leilões apenas de embrião. A TE possibilitou aumentar o 
número de descendentes de doadoras zootecnicamente superiores sem ser necessário interromper a carreira esportiva 
dessas éguas. Apesar dos índices de recuperação embrionária e gestação atualmente serem bastante consistentes, a 
maior dificuldade em operar um programa TE bem-sucedido é a administração e coordenação das muitas variáveis 
que pode afetar essas taxas. Essas variáveis incluem a gestão das doadoras e receptoras, a qualidade da receptora, a 
sincronização da ovulação, a competência técnica do operador e os métodos utilizados para realizar a transferência 
de embriões. Além, disso, interferem ainda a qualidade do embrião, condições uterinas e nutricionais das doadoras e 
receptoras. O presente artigo visa demonstrar alguns fatores que podem interferir negativamente na TE, e o que 
podemos fazer para melhorar os índices reprodutivos nos programas de transferência de embrião. 
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Abstract 
 

Nowadays the Brazil is the country that makes the most use of embryo transfer biotechnology (ET) being 
used by almost all the breeds. The Mangalarga Marchador breed leads this biotechnology increasing the horse 
industry more and more, because nowadays, there is only an embryo public sale. ET technology has made it 
possible to increase the numbers of descendants from genetically superior donors without the need to disrupt the 
mares' sports careers. Although rates of embryo recovery and gestation are currently quite consistent, the greatest 
difficulty in operating a successful ET program is the management and coordination of the many variables that may 
affect these rates. These variables include donor and recipient management, recipient quality, synchronization of 
ovulation, technical skills of the operator and methods used to perform embryo transfer, embryo quality, uterine and 
nutritional conditions of donors and recipients. This article aims to demonstrate some factors that may negatively 
interfere in ET, and what we can do to improve reproductive indices in embryo transfer programs. 
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Introdução 
 

A demanda em aumentar a qualidade dos animais na indústria equina no Brasil tem contribuído 
significativamente para a aplicação das biotécnicas da reprodução, especialmente a raça Mangalarga Marchador, 
sendo a transferência de embrião (TE) a biotécnica mais utilizadas para produzir vários potros de uma mesma égua 
por ano. Além disso, uma das vantagens mais importantes desta biotecnologia é a possibilidade de evitar 
interromper a carreira esportiva de éguas importantes, transferindo seus embriões enquanto ainda estão competindo 
(Pinto et al., 2017). O Brasil lidera a produção de embriões equinos respondendo por cerca de 50% dos embriões 
transferidos no mundo e produzindo anualmente cerca de 25.000 embriões transferidos (Losinno e Urosevic, 2015).  

Panzani et al., 2016 relataram também que o sucesso de um programa de TE é afetado significativamente 
pela idade da doadora, categoria reprodutiva, qualidade do embrião, idade e diâmetro embrionário. Além dos fatores 
que estão relacionados a taxa de recuperação embrionária, o maior gargalo em um programa de TE equino está 
relacionado a receptora, portanto na taxa de gestação. Alguns fatores ligados as receptoras são idade, nutrição, saúde 
uterina e grau de sincronia do ciclo com a doadora, (Squires et al., 1999; Carnevale et al., 2000; Jacob et al., 2002; 
2010; Camargo et al., 2013). Estes fatores, associados ou isolados, fazem com que a eficiência de programas de TE 
nesta espécie sejam baixas, sendo necessários 2 a 3 ciclos para se obter uma gestação (Alvarenga e Tongu, 2017).  

As taxas de recuperação embrionária em programas de TE tem uma grande variação dependendo do tipo de 
doadora utilizada, idade, dia de coleta, atividade física, entre outros fatores. Conforme alguns autores as taxas são: 
45% a 51,6% (McCue et al., 2010), 63% (Jacob et al., 2010; 2012), 71% a 76% (Pessoa et al., 2011), 55% (Gomes 
et al., 2014), 30% a 64% (Marinone et al., 2015), 46,8% a 60,6% (Pinto et al., 2017). Assim como as taxas de 
gestação também tem grandes variações como: 61% a 77% (Jacob et al., 2010; 2012), 69% a 79% (Pessoa et al.,
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2011), 68% (Rodrigues et al., 2012), 40,3% a 62,2% (Camargo et al., 2013), 80% a 100% (Gomes et al., 2014), 
62,5% a 84,6% (Panzani et al., 2016), 76,3% (Cuervo-Arango et al., 2017). 

O presente artigo visa apresentar as taxas médias de recuperação embrionária e taxas de gestação em TE 
assim como o que pode interferir negativamente nesses índices, e o que podemos fazer para melhorar os índices 
reprodutivos nos programas de transferência de embrião. 

 
Aumentar o número de ovulações 

 
A indução de múltiplas ovulações tem sido um recurso que aumenta o número de embriões produzidos. 

Segundo Squires et al. (2003) em éguas que apresentam ovulação natural, a recuperação de embriões é de cerca de 
50% para a ovulação. Por outro lado, a recuperação de embriões é maior em éguas apresentando espontaneamente 
duas ou três ovulações. No entanto, o número de embriões recuperado para cada ovulação em éguas induzidas a 
múltiplas ovulações ainda é baixa relacionada àquela apresentada por éguas com ovulação natural, em torno de 
0,5 embriões. Sendo assim, o ideal é induzir duplas ovulações e não múltiplas ovulações conforme os autores 
abaixo. 

Nagao et al. (2012), demonstraram que o uso de baixas doses de acetato de deslorelina (100µg - IM) 
próximo ao momento da dominância folicular, induzem com eficiência duplas ovulações (82%) em éguas da raça 
brasileira de Hipismo e melhoram 112,5% as taxas de recuperação embrionária para o grupo tratado, enquanto o 
grupo controle apresentou taxa de recuperação de 57%. 

Induzindo a duplas ovulações, Segabinazzi et al. (2015) compararam dois protocolos, um sem 
acompanhamento folicular e o outro com acompanhamento folicular. No primeiro foram utilizadas duas aplicações 
de PGF2α com intervalo de 14 dias. O tratamento com acetato de deslorelina se iniciava 48 horas após a segunda 
aplicação de PGF2α, sem qualquer avaliação do status reprodutivo das éguas (sem acompanhamento folicular). Foi 
então aplicado 125 μg  por via intramuscular (IM) de acetato de deslorelina (Sincrorrelin® - Ouro Fino, Brasil) a 
cada 12 horas. No terceiro e quarto dia de tratamento com acetato de deslorelina as éguas foram avaliadas através de 
palpação retal e ultrassonografia. Utilizando esse protocolo sem controle folicular 44% das éguas apresentaram 
duplas ovulações. Nos animais que a dinâmica folicular foi acompanhada, a partir da presença de no mínimo um 
folículo ≥ 28 mm durante as avaliações, o tratamento com acetato de deslorelina foi continuado até a detecção de 
dois ou mais folículos ≥ 35 mm ou um ≥ 38  mm. Nesse momento a ovulação foi induzida utilizando 750 µg de 
acetato de deslorelina IM e 1650 UI de Gonadotropina Coriônica Humana (hCG, Vetecort® - Hertape Calier, Brasil) 
por via intravenosa (IV) obtendo 91% de duplas ovulações (Segabinazzi et al., 2015). 

Recentemente, Sá et al. (2017) utilizando 8,0 mg de extrato de pituitária equina (EPE), bid, no D8 após 
ovulação, até que pelo menos dois folículos atingissem diâmetro ≥35 mm. Neste momento foi administrado 1000 UI, 
IV de hCG como indutor de ovulação. A porcentagem de éguas com duas ou mais ovulações foi maior (P < 0,01) para 
o grupo tratado (7/8, 87,5%) do que para o grupo controle (1/6, 12,5%). O número de embriões recuperados 
por ovulação não apresentou diferença estatística (P > 0,05) entre os grupos tratado (11/16, 68,8%) e controle 
(6/9, 66,6%). Mas número de embrião por ciclo (11/8 e 5/8) foi superior no grupo tratado do que no controle 
respectivamente. Porém hoje em dia no Brasil tem-se a dificuldade de se conseguir EPE. 
 

Éguas idosas 
 

Em programas comerciais de TE na Argentina, estimava-se que a população de éguas idosas era de 10 – 25% 
(Baker et al., 1993), isso a mais de 20 anos. No Brasil não se tem precisamente o número de éguas idosas em 
programa de TE, mas acredita-se que seria mais de 30%. Este percentual relativamente alto de éguas idosas pode ser 
devido ao fato de que essas éguas geralmente valiosas são mantidas por mais tempo em programas de reprodução 
para que um número maior de descendentes possa ser obtido. Verificando os efeitos da idade na dinâmica folicular e 
hormonal durante o ciclo estral, Ginther et al., (2008) verificaram que o IOI (intervalo inter ovulatório) foi 1 dia 
mais longo no grupo de éguas idosas (≥18 anos) do que nos dois grupos mais jovens (5-6 anos e 10-14 anos) isso foi 
associado com uma taxa de crescimento mais lenta do folículo ovulatório. O grupo de éguas idosas apresentou 
atividade folicular reduzida, conforme indicado por folículos significativamente menores e menos numerosos. 
Concentrações de FSH não diferiram entre os grupos etários, exceto a concentração máxima que foi maior no grupo 
idoso. As concentrações de LH foram maiores no grupo jovem durante o pico de LH ovulatório e podem ter 
desempenhado papel importante no intervalo mais curto do diâmetro máximo do folículo pré-ovulatório à ovulação. 

Durante um programa TE, no entanto, o IOI de doadoras depende também se a égua teve o ciclo encurtado 
com uma dose de Prostaglandina F2 (PGF2) ou seus análogos (PGF) no dia da coleta do embrião. Na maioria dos 
programas de TE, a PGF é administrada no mesmo dia da coleta, que varia de 7 a 10 dias após a ovulação. Uma vez 
que o PGF diminui o IOI (Ginther, 1992), o dia da coleta do embrião provavelmente influenciará o IOI subsequente. 
Além disso, evidências mostram que o intervalo entre o tratamento da PGF e a ovulação pode influenciar a taxa de 
prenhez (PR) (Cuervo-Arango e Newcombe, 2010).  

No entanto, a relação entre o IOI e a taxa de recuperação embrionária subsequente (TRE) não foi 
investigada em éguas doadoras durante os programas TE. Éguas mais velhas têm maior taxa de múltiplas ovulações 
(MO) do que as éguas mais jovens (Losinno et al., 2000; Davies Morel et al., 2005; Hunt et al., 2005a,b). Este efeito 
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da idade na MO parece ser impulsionado por um aumento gradual na IOI e diferenças nas concentrações de 
gonadotrofinas à medida que a égua se torna mais velha (Carnevale et al., 1993).  

Além disso, o intervalo do tratamento com PGF à ovulação e, por sua vez, o IOI influencia a taxa de MO 
(Cuervo-Arango e Newcombe, 2010). À medida que o intervalo do tratamento com PGF se torna mais longo, a taxa 
de MO aumenta. Este efeito parece ser devido a um aumento na concentração de LH após a luteólise induzida pela 
PGF (Ginther et al., 2008). Também foi observado que as éguas idosas têm menos folículos ovarianos e menores 
concentrações de LH durante o pico pré-ovulatatório (Ginther et al., 2009). 

Hanlon et al. (2012) demonstraram que, para cada ano de idade, a taxa de gestação do primeiro ciclo foi 
reduzida por um fator de 0,94 e no final da temporada foi reduzida por um fator de 0,91. Éguas com mais de 14 anos 
levaram mais tempo para conceber após o início do acasalamento em comparação com as éguas mais jovens. As 
chances de concepção para éguas com 14 anos ou mais foram 0,64 vezes menores que as éguas com menos de 9 anos. 
No entanto, o impacto da idade sobre a qualidade do embrião e a taxa de gestação não foram abordados (Hunt et al., 
2005a). 

Em um estudo realizado por Marinone et al. (2015), a taxa de recuperação embrionária para éguas Jovens 
(3-4 anos), Meia idade (5-10 anos) e velhas (13-26 anos) foi significativamente maior nos grupos jovens e meia 
idade em relação as éguas idosas (171/244) 70.1%, (774/1081) 71.6% e (385/701) 54.9%, respectivamente. Porém, o 
efeito da faixa etária na taxa de gestação pós-transferência não foi significativo. Quanto a taxa de múltiplas 
ovulações (MO), no geral foi de 32,6% e foi influenciada pela idade. A taxa de MO aumentou à medida que a égua 
se tornou mais velha. As éguas da meia-idade eram 2,5 vezes mais prováveis (33,3%) de ter MO do que as potras 
(16,1%). Éguas idosas tiveram 3,4 vezes mais chances de ter MO (42,8%) do que potras. O IOI variou de 11 a 25 dias. 
A duração do IOI foi influenciada pela idade da égua doadora; dia do lavado; caraterísticas individuais e mês. A 
média geral de IOI das éguas jovens (16,4 ± 0,17 dias) e éguas de meia idade (16,6 ± 0,12 dias) não foi diferente, 
mas foi menor do que nas éguas idosas IOI de éguas idosas (17,4 ± 0,15 dias). A média de IOI de éguas lavadas nos 
dias 7, 8 e 9 foi de 16,1 ± 0,29 (variação de 11 a 22 dias, média de 16 dias), 16,8 ± 0,09 (variação de 11 a 25 dias, 
média de 17 dias) e 17,5 ± 0,33 dias (variação 11 a 25 dias, média de 17 dias), respectivamente. 
 

Exercício físico 
 

Vários autores relataram que éguas doadoras submetidas a intensa atividade física têm baixa taxa de 
recuperação embrionária (Sertich PL, 1989; Mortensen et al., 2009), produzem embriões de baixa qualidade (Smith 
et al., 2012) e mostram baixas taxas de gestação nas receptoras (Allen e Stout, 1999). Além disso, tem sido relatado 
que os níveis moderados de exercício em éguas cíclicas aumentaram as concentrações de cortisol, diminui a 
concentração plasmática de LH e houve alterações na dinâmica folicular, resultando em um aumento no período 
interovulatório quando comparado a éguas que não estavam em treinamento (24,7 0,8 dias vs. 22,2 0,8 dias, 
respectivamente) (Kelley et al., 2011). 

Vazquez et al., (2010), compararam dois grupos de éguas, um grupo somente na reprodução e outro na 
reprodução e treinamento. As éguas somente para reprodução tinham uma idade média de 13 anos e éguas no 
treinamento média de 5 anos (13,7 ± 0,2 ano vs. 5,7 ± 0,3 ano, respectivamente). O número de embriões recuperados 
por tentativa foi maior (P < 0,001, 76% vs. 61%) e o número de embriões Grau 1 tendiam a ser maiores (P < 0,06, 
94% vs. 89%) para as éguas em treinamento do que para as éguas somente na reprodução.  

Trabalhando com doadoras em treinamento e doadoras sem treinamento, Pessoa et al., (2011) realizaram 
um total de 138 e 657 coletas de embrião, respectivamente, obtiveram um total de 105 (76%) e 466 (71%) embriões 
(P > 0,05). Da mesma forma, não foram observadas diferenças (P > 0,05) para as taxas de gestação no dia 15 
(82/105, 78% vs. 370/466, 79%) e no dia 40 (73/105, 69% vs. 328/466, 70%) entre as doadoras em treinamento e 
doadoras somente na reprodução. Com base no resultado esse estudo, pode concluir que, em condições normais de 
treinamento, o exercício não afetou negativamente a eficiência TE em éguas Quarto de Milha em competição.  

 
Estresse térmico 

 
O estresse térmico também pode influenciar a taxa de recuperação embrionária (TR) assim como a taxa de 

gestação (TG). Segundo Oliveira et al., (2015) em relação às variáveis climáticas, nota-se que a maior TR (71%) foi 
obtida a 26°C, e que reduziu significativamente à temperatura de 29°C com 51,4%. Entretanto não houve relação da 
TR com a umidade relativa do ar e com o Índice de Temperatura e Umidade (ITU), embora menor TR tenha sido 
obtido quanto maior foi o desconforto térmico expressado pelo ITU. Em relação a Taxa de Gestação a maior TG foi 
obtida aos 24, 25 e 26°C (81,5%, 63% e 66,7%, respectivamente) próximo a faixa de conforto térmico equino. 
Quando ocorre um aumento da temperatura para 27oC e 28oC há uma queda significativa na TG  35%, 40%, 
respectivamente (P < 0,05).   

Indução da ovulação 
 

É comum induzir a ovulação em éguas doadoras, sendo o hCG o fármaco mais utilizado para este fim. 
Atualmente, são utilizados análogos de GnRH (deslorelina, histrelina e assim por diante), pois são mais eficientes 
para induzir a ovulação. Voge et al. (2012) mostraram que duas doses diferentes de histrelin BioRelease foram 



 Jacob et al. Como melhorar os índices reprodutivos em um programa de Transferência de embrião eqüino. 
 

Rev. Bras. Reprod. Anim., v.43, n.2, p.222-228, abr./jun. 2019 225 

igualmente eficazes como hCG, enquanto em um estudo diferente, Losinno et al. (2008), relataram que a deslorelina 
BioRelease aumentou as taxas de dupla ovulação e recuperação de embriões em éguas quando comparado ao hCG.  

Em um programa comercial de transferência de embrião de doadoras de alta performance, Pinto et al., 
(2017), trabalharam com dois grupos de doadora; G1 induziram a ovulação com folículo ≥ 35 mm com 1 mg de 
deslorelina BioRelease IM e o grupo 2 (controle) induziram com 2.500 UI de hCG IV. Quando as éguas em 
treinamento para as competições de salto de nível superior foram induzidas a ovulação com deslorelina a taxa de 
recuperação embrionária foi de 60,6% (40/66) enquanto que com hCG apenas 46,8% (37/79) de embriões, um 
aumento de 13%.  

No momento da transferência dos embriões os autores administraram antiinflamatórios não-esteróides 
(AINES) com o intuito de reduzir a resposta inflamatória produzida após a transferência não-cirúrgica de embrião. 
Além disso, suplementaram progesterona em algumas éguas receptoras para melhorar as condições uterinas antes da 
transferência. As éguas receptoras foram distribuídas aleatoriamente em três grupos: (1) grupo A recebeu uma dose 
única de 1,5 g de BioRelease progesterone IM imediatamente após a transferência do embrião e 0,5 g de flunixin 
meglumine, por três dias consecutivos; (2) grupo B uma dose única de 1,5-g IM e uma dose única de 1,5 mg IM 
meloxicam no momento da transferência dos embriões; e (3) grupo controle: as éguas não receberam qualquer 
tratamento quando os embriões foram transferidos. Embora ambos os grupos de receptoras tratado com AINEs em 
combinação com BioRelease progesterona tenham apresentados numericamente maior taxa de gestação (A, 70,8%; 
17/24 e B: 75,0%; 15/20) em comparação com o controle não tratado (47,1%; 33/70), as taxas de gestação foram 
significativamente maiores apenas em receptoras com Meloxicam no momento da transferência. 

Comparando dois indutores da ovulação, Silva et al. (2016) obtiveram o seguinte resultado para os grupos: 
G1- 1000 UI de hCG (Chorulon), G2 – 0,75 mg de Deslorelina, e G3 controle solução salina; O percentual de 
ovulação em até 36 horas foi de 34,4%, 13,3% e 8,7%, e em até 42 horas foi de 96,9%, 70% e 17,4%, para o G1, G2 
e G3, respectivamente, demonstrando um aumento significativo no G1 em relação aos outros grupos. No G2 houve 
um aumento significativo das ovulações após 42 horas da indução, e no G3 após 48 horas. Até 48 horas após a 
indução o percentual de ovulações foi de 96,8% (31/32), 90% (27/30) e 30,4% (7/23), para os respectivos grupos, 
G1, G2 e G3. Deste modo as doses inferiores dos agentes indutores, foram eficientes em promover a ovulação em 
até 48 horas, sendo o efeito da hCG mais rápido que a Deslorelina. 

 
Idade e tamanho do embrião 

 
Panzani et al. (2016) relataram que embriões de oito dias a perda embrionária foi significativamente menor 

em relação a embriões de 9 ou 10 de idade, como ocorreu para embriões entre 400 e 1200µm em comparação com 
embriões <400 µm. Embriões recuperados de éguas > 20 anos de idade, a taxa de perda de gestação foi 
significativamente maior do que aqueles recuperados de éguas jovens. Assim como Carmargo et al.2013, também 
relataram que embriões entre 400 e 1199 µm de tamanho tem maiores taxas de gestação do que os embriões 
menores, 399 µm, e blastocistos e blastocistos expandidos produzem melhores taxas de gestação que mórulas e 
blastocistos. 

 
O que fazer para melhorar a taxa de recuperação e gestação embrionária 

 
A implementação de um programa de TE não é caro comparado com outras tecnologias reprodutivas 

avançadas. A maior dificuldade em operar um programa TE bem-sucedido é a administração e coordenação das 
muitas variáveis que pode afetar a taxa de gestação bem sucedida. Essas variáveis inclui a gestão das doadoras e 
receptoras, a qualidade da receptora, sincronização da ovulação, competências técnicas do operador e métodos 
utilizados para realizar a transferência de embriões, a qualidade do embrião, condições uterinas e nutricionais das 
doadoras e receptoras e a saúde da receptora após a transferência (Squires et al., 1999). Estudos recentes mostraram 
que a sincronia da ovulação entre doadora e receptora poderia ser menos rigorosa do que se pensava anteriormente. 
Éguas receptoras que ovularam um dia antes e até cinco dias após a ovulação da doadora pode ser usado sem 
qualquer redução na taxa de gestação (Jacob et al., 2010). Jacob et al. (2012) relataram que taxas de gestação 
aceitáveis podem ser obtidas em receptoras utilizados entre três a oito dias pós-ovulação. 

Para aumentar as chances de recuperação embrionária, Hinrichs (1990) sugeriu deixar o útero distendido 
com solução de lavagem por 3 minutos, antes de recuperá-lo em cada um dos três lavados. Com isso conseguiu 
ótimas taxas de recuperação embrionária em éguas de ovulação simples (87%), e múltiplas ovulações (160%). 
Complementando essa técnica Hudson e McCue (2004) descreveram uma quarta lavagem na qual o meio também 
era deixado no útero por 3 minutos. Após isso era aplicado ocitocina e o útero era vigorosamente manipulado pelo 
reto antes da recuperação do fluido. Um total de 32 embriões foram recuperados durante esse lavado “extra”, 
resultando em um incremento na taxa de recuperação embrionária em torno de 10%. 

 
Edema uterino, Corpo lúteo  

 
A probabilidade de gestação em éguas receptoras com três ou mais dias de edema uterino durante o estro 

que precede a TE foi significativamente maior (83,1%; 157/189) do que em receptoras com menos de 3 dias de 
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edema uterino (63,6%; 77/121). A probabilidade de gestação de receptoras sem edema durante a fase folicular foi a 
menor (50%; 11/22). Assim como a probabilidade de gestação em éguas receptoras com dois ou mais corpos lúteos 
(CL) no momento da transferência (88,1%; 89/101) foi maior (P ≤  0,05) que a das receptoras com 1 CL (71,5%; 
178/249). No entanto, o número de CLs não afetou a perda embrionária precoce (PEP), com incidências de 15,7% 
versus 11,2% para os receptores com 1 e 2 CLs, respectivamente. (Cuervo-Arango et al., 2018). 

 
Tratamento com E2, P4 e PGF2α 
 

O tratamento hormonal (prostaglandina, estradiol e progestinas) de éguas em todas as fases do ciclo estral 
(incluindo recém-ovulada, ou seja, <5 dias) ou acíclica (anestro ou transição de primavera) pode ser útil para 
sincronizar receptoras de embrião com éguas doadoras. Utilizando de vários protocolos com indução de edema 
uterino mais prolongado 4 dias de E2 e Altrenogest, Neto et al. (2018), obtiveram uma taxa de gestação variando de 
65% a 90%. 

Rodrigues et al. (2012) transferiram embrião para receptoras ovuladas de D4 a D8 e obtiveram 75% (68/91) 
de gestação, em outro grupo as receptoras estavam no D2 e receberam 1500 mg de P4 no dia da ovulação e 
obtiveram 71% (39/55) de gestação e para o controle utilizou receptoras no D2 mas sem tratamento com P4 e 
obtiveram 20% (1/5). 

A indução precoce da luteólise com PGF2α, 4 a 7 dias pós ovulação tem menor taxa de prenhez (46,7% 
P = 0,003) quando comparada com éguas que tiveram a luteólise induzida com 8 a 10 dias e ≥ 11 dias (64% e 71,7% 
respectivamente). Assim como a taxa de múltiplas ovulações que tendeu a ser maior (P = 0,08) em éguas tratadas 
com cloprostenol (36,4%) do que em éguas com retorno espontâneo ao estro (24,6%). As éguas que tiveram indução 
da luteólise com 8 a 10 dias e ≥ 11 dias tiveram maior taxa de MO (P = 0,003) (40,4% e 44,3%, respectivamente) do 
que éguas com cio espontâneo ou induzida com 4 a 7 dias de ovuladas (24,6% e 20,8%, respectivamente). Porém 
múltiplas ovulações resultaram em mais gestações múltiplas nas éguas de cio espontâneo (71,4%) do que em grupos 
tratados com cloprostenol (41,4%; P = 0,035) Cuervo-Arango e Newcombe, (2010). 

 
Medidas profiláticas 

 
Em trabalho realizado com Theileria equi, por Bezerra, et al. (2015) utilizaram 26 éguas doadoras e 54 éguas 

receptoras de embrião. Todas assintomáticas para babesiose porém 100% das éguas apresentaram resultado positivo 
para Theileria equi através da técnica de nested-PCR. As doadoras foram divididas em dois grupos de 13 cada e foram 
utilizados 52 ciclos estrais (dois ciclos cada). O grupo D1 controle (sem aplicação) e para o grupo D2 foi aplicado 
como dose preventiva, Dipropionato de Imidocarb (1,2 mg/Kg IM) Imizol®. A taxa de TR foi 53,84% (14/26) para 
o grupo D1 e após o tratamento, a TR aumentou para 65,9% (17/26 embora a diferença não tenha sido significativa 
(p > 0,05).  As receptoras foram divididas em: grupo R1 (controle sem aplicação) e grupo R2 (com tratamento). A 
taxa de gestação aos 15, 30, 45 e 60 dias no grupo R1 foi de 70% (14/20) sem perda embrionária, enquanto no grupo 
R2 a taxa de gestação aos 15 dias foi de 85% (17/20) e aos 30, 45 e 60 dias foi de 80% (16/20), considerando-se a 
perda embrionária aos 30 dias de gestação no grupo de éguas tratadas não houve diferença significativa (P > 0,05) 
entre as taxas de gestação. 
 
Coleta 
 

Após realizar uma série de lavados, caso não seja recuperado o embrião e não tenha aplicado PGF2α, pode-
se repetir os lavados no dia seguinte para doadoras com histórico positivo no controle folicular, edema uterino, com 
ovulação próxima a inseminação, sêmen de qualidade e histórico de boa taxa de recuperação embrionária, a taxa de 
recuperação no dia seguinte pode aumentar em pelo menos 10% nos índices. Assim como aplicar PGF2α 
imediatamente após a coleta negativa e uma hora após realiza-se novo lavado uterino, tal prática também possibilita 
o aumento na taxa de recuperação embrionária. Quando coletamos embrião no D8 com duas coletas negativas, 
passamos a lavar essa égua no D9, independentemente da idade, assim como em éguas velhas que sempre coletamos 
embrião no D9 e caso não venha embrião, passamos a lavá-la em D10.  

Outro fator importante para melhorarmos a taxa de gestação na TE são os meios de embrião utilizados no 
Brasil, alguns que já estão no mercado há mais tempo permanecem com a mesma eficiência, porém outros meios 
mais recentes têm baixas taxas de gestação, chegando a 10%, (dados não publicados pelo autor).  
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